
Lagos prontos para tombamento 
Proposta do Conselho de Preservação de Brasília ainda será analisada por GDF, Iphan e Unesco 
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O sossego dos lagos Norte e 
Sul deve ser preservado por 
lei. O ex-coordenador do Con-
selho Técnico de Preservação 
de Brasília, Carlos Pontes, 
propôs a incorporação das pe-
nínsulas a Brasília, conside-
radas patrimônio cultural da 
humanidade pela Organiza-
ção das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco). 

Caso seja aprovado pelas 
administrações regionais, o 
pedido de ampliação da área 
tombada será encaminhada 
ao governador do Distrito Fe-
deral, Joaquim Roriz, e poste-
riormente ao Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan) e a Unes-
co. 

— São dois bairros muito 
elegantes com característi- 

cas arquitetô- 
nicas nicas e perso-

preciso nalidades pró-
prias que de-
vem ter o sos-
sego preserva-
do — explicou 
Carlos Pontes. 

Segundo o 
administrador do Lago Nor-
te, Erivaldo das Dores Mes-
quita, a incorporação da área 
ao Plano Piloto é uma forma 
de melhorar a preservação da 
região. Com  o lago transfor-
mado em patrimônio cultu-
ral, Mesquita acredita que se-
rá mais fácil conscientizar a 
população sobre a importân-
cia de se cuidar do meio-am-
biente. A região, além de mui-
to bonita, tem uma função 
paisagística. 

—Tanto os moradores do la-
go como os de Brasília ga- 

nham com a democratização 
desse espaço tão importante 
e o tombamento da área — dis-
se o administrador. 

Para o arquiteto Cláudio 
Queiroz, superintendente re-
gional de Brasília no Iphan, o 

Cláudio Queiroz 
(Ao alto) 

acredita que o 
com o 

tombamento 
dos lagos Sul e 
Norte (Ao lado) 

será garantida a 
preservação do 
cinturão verde 
que envolve a 

capital e 
mantida a 
densidade 

populacional dos 
lagos 

tombamento das penínsulas 
é mais uma forma de garantir 
a preservação do cinturão 
verde que envolve a capital. 

— É fundamental que exis-
ta essa proteção para manter 
a densidade populacional 
dos lagos. E, com isso, preser-
var a escala bucólica da cida-
dê, principal característica 
de Brasília —explicou Quei-
roz. 

As portarias 
lançadas pelo Iba-
ma, pelo Conselho 
Nacional de Meio 
Ambiente (Cona-
ma) e a criação da 
Área de Proteção 
Ambiental (APA) 
do Planalto Cen-
tral garantem a 
preservação da Ba-
cia Paranoá. Mes-
mo assim, as mar- 

gens do lago são ocupadas de 
maneira irregular. As casas 
das chamadas pontas de pico-
lé, à beira do lago, ocupam to-
da a orla e impedem os de-
mais moradores de usufruí-
rem da área de lazer. 

— Proteger os la-
gos Sul e Norte é uma 
forma de precaver as 
possíveis ingerên-
cias da especulação 
imobiliária — argu-
mentou o superin-
tendente regional do 
Iphan. 

O presidente do Instituto 
dos Arquitetos do Brasil 
(IAB) em Brasília, Sérgio 
Brandão, também aprova a 
idéia. Ele defende a incorpo-
ração proposta como uma for-
ma de impedir a destruição 
de características principais 
dos lagos. 

O arquiteto critica a forma 
como as áreas nobres estão 
sendo ocupadas e cita como 
exemplos a construção de um 
edifício de quitinetes na bei-
ra da pista principal do Lago 
Norte e as lojas de automó-

veis que existem no 
Lago Sul. 

A proposta de 
ampliação da área 
tombada ainda está 
nas mãos dos admi-
nistradores regio-
nais. Depois de 
aprovada nas admi-

nistrações, será encaminha-
da para a secretária de De-
senvolvimento Urbano e Ha-
bitação e a presidente do 
Conselho de Gestão da Área 
de Preservação de Brasília, 
Ivelise Longhi. 

Inavarro@jb.com.br  

proteger 
os lagos 
Sul e 
Norte" 

"Tanto os 
moradores 
dos bairros, 
como os de 
Brasília 
ganham" 


